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INTEGR8 a todo o vapor... 
Durante o verão, a equipa do 
INTEGR8 começou a 
desenvolver materiais 
educativos inovadores que irão 
alterar, de agora em diante, a 
forma como abordamos as 
iniciativas de integração com as 
comunidades migrantes na 
Europa.  
 
A ideia central desta 
abordagem passa por formar 
mulheres migrantes, em cada 
um dos países que integram a 
parceria do projeto INTEGR8, 
para se tornarem líderes de 
integração nas suas 
comunidades. Para alcançar 
esse objetivo, foram 
desenvolvidos dois novos 
programas de formação, um 
para formadores e profissionais 
especialistas em integração 
(Programa de Formação de 
Formadores INTEGR8) e outro 
destinado a mulheres migrantes 
(Currículo Especialista em 
Integração de Migrantes - EIM). 
 
O Programa de Formação de 
Formadores tem como objetivo 
preparar os formadores e 
especialistas em migração na 
utilização do Currículo EIM 
junto de mulheres migrantes, no 
seio das suas comunidades. 
Esta formação terá um formato 
que combina sessões 
presenciais e sessões à 
distância (e-learning). 
 
 

No processo de 
conceptualização do Currículo 
Especialistas de Integração de 
Migrantes, a parceria do projeto 
procurou desenvolver um 
programa de formação 
pertinente, prático e ajustado às 
necessidades das mulheres 
migrantes, assegurando 
sempre que a formação tenha 
um impacto significante para 
este grupo.  
 
O Currículo EIM é composto 
por 7 módulos que pretendem 
capacitar as mulheres 
migrantes a tornarem-se 
confiantes no seu novo papel 
de especialista em integração. 
Uma função na qual servirão de 
ponto de contacto e ligação 
para outras mulheres nas suas 
comunidades que se vejam 
impossibilitadas de frequentar 
esta formação, ou que não 
tenham acesso a informação 
sobre os seus direitos e acesso 
a serviços básicos. 
 
Esta formação será 
implementada através de uma 
série de worshops práticos, 
reuniões de networking e 
eventos sociais que promovam 
a integração entre os migrantes 
e as suas comunidades de 
acolhimento. Toda a formação 
terá o suporte de uma 
plataforma online que dará 
acesso a todo um conjunto de 
informação, recursos e 
materiais.   
 
 



 

A palavra aos atores 
locais! 
Para garantir a participação 
contínua e constante de 
mulheres migrantes e de 
profissionais especialistas em 
integração, nos processos de 
decisão durante o período de 
implementação do projeto, 
foram criados os “Grupos de 
Trabalho Local”.  
 
Estes grupos integram 
mulheres migrantes, 
formadores de adultos e 
profissionais experientes que 
trabalham na área da 
integração. A criação destes 
grupos de trabalho, em cada 
um dos países parceiros, 
garante o envolvimento dos 
principais grupos-alvo no 
desenvolvimento do projeto. 

À data, estes grupos já tiveram 
a oportunidade de reunir em 
dois momentos. A primeira 
reunião serviu para a 
constituição formal dos grupos 
e apresentação geral do 
projeto. Nesta oportunidade, os 
participantes contribuíram 
também para as atividades de 
investigação relacionadas com 
a temática central do projeto. 
 
Em setembro, os grupos 
reuniram pela segunda vez 
para avaliar os materiais de 
formação produzidos até aquela 
data. Com base nos contributos 
e propostas recolhidos, os 
programas de formação estão a 
ser revistos de forma a irem ao 
encontro das necessidades 
locais de formação.  

Conheça a 
equipa! 
 
O projeto INTEGR8 é 
coordenado pela Meath 
Partnership e está a ser 
desenvolvido por um consórcio 
de sete organizações 
europeias com vasta 
experiência de trabalho com 
comunidades migrantes:  
 
 Irelanda - Meath Partnership  
 Chipre - CARDET  
 Portugal - ISQ Formação 
 Romênia - University of Pitesti 
 Reino Unido - Learning 

Unlimited 
 Itália - FormAzione Co&So 

Network 
 Áustria - Jugend am Werk 

Para se manter atualizado sobre o nosso projeto aceda a: 

www.integrateproject.eu 
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